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A  ARGUS

Uesempenlio-me de ura agradavel dever turra- 
ducendo n'esta pagina oo oscriptor Arguê e honra 
que ma fez, dando á sua revista, presentemente 
em ^ n a  no tiieairo da Rua doa Condes, 0 titulo 
do .Infonío Maria e a cousagracSo de uma dedi­
catória ao meu nome.

Espero que Argui me permitu aproveitar e iu  
occaaiáo para declarar 0. *  espectadores da sua 
poça que eu n§n tenho na coUaboracSo d’ella 
nenhuma outra parto além da que nominalmente 
me distribuiu a amlsade do auctor, entramlo 
portanto ua obra eómentó como Pilatoe no credo 
e nâo reinando im«  cartazes senio a simplee 
titulo liu ornato, eomo reinam os frisos na arehi- 
tectnra 0 os reis coiistitucionaes na política.

Nâo desejando qne se me attribuam maia 
diroibis a ir huscar applausus á Hua doa Condes 
^  que le  que tenho a ir buscar paletots á 
Trindade, esiKcificn pois pubUcamenta quu só 
eoulnbm lara a |ie;a .le Argui com o Utuio 
que clle Ibe poz e oim as labiias qiie eu lhe

T^phael Bordalh ‘Pinheiro.
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COCOS E BOURBONS

)
V ,

Desde que os commerciantes de I.ishoa, representantes 
das amigas dvnastias burgueaaa dos mercadores honrados, 
se metteram de gòrra com o rei dc Hispanba, represen­
tante da dynastía arístocratica de Pepino o Breve, os in­
teresses oppostos da caraliaria e do negocio de atacado, 
acham-se por tal modo confundidos e baralhados, que ha 
de levar tempo a recompor ? ordem socíal na Península, 
separando para um lado o que são brazSes e para o ou­
tro o que sio  panos patentes.

Um curioso phenomeno d’esta medonha anarchia de 
condições é o que nos está offéreccndo o sr. Fonseca, 
cambista, no seu líbcllo contra o sr. Francisco Chamiço, 
banqueiro, pelo facto de lhe haver este Hxusado um 
convite aos tilhos Jo conde de Farrobo, para o baile de 
S. Sebastião da Pedreira.

Fonseca piovoca Chamiço a um conHicto d'honra, ap- 
pellando para o juuo dc Deus, e reptando o seu adver­
sário a vir com clle quebrar uma lança em combate -sin­

gular, de cavalleiro para cavaileiro, cm campo cerrado, 
sem quartel nem misericórdia.

E cil-os ahi vão ambos, os dois negociantes de grosso 
trato, galopando para o combate peia rua dos Capellistas 
fóra. armados cm guerra, montados á antiga gineta nos 
seus livros de caixa, de pcnnas d'aço nos tacões dos bur- 
zegulns e de covados cm riste um para o outro !

Não nos falta mais nada no espcctaculo de dissolução 
do espirito de gcrarchia, e tio espirito de classe, senão 
vermos agora, que ao chegar a Madrid de volta do baile 
dc S. Sebastião da Pedreira, o rei de Hispanha se va 
estabelecer com casa de negocio na callc Maior, descon­
tando lettras, sacando a descoberto e vendendo cautellas 
da loteria!

Desde que Cõcús fazem cavallaria, o menos que podem 
fazer Bourbons é commercio. Que aquelles se lancem na 
especialidade arístocratica dos saraus e dos duellos está 
muito bem, mas e preciso então que estes aprendam a 
medir panos abretanhaJos c  a vender lampreias d’ovos.

H '.

Durante todo o me* par.s.ido o sr. Hintze Ribeiro es­
teve a botar para f<>ra condecorações, c sahiram-lhe suc- 
cc«ivamen\- do peito leões necrlandczes, santos Mauricios 
e I.azaros italianos, aguias negras da .Aiicmanha e da Rus-

sia, e vários outros santos, mammi‘eros c gailinaceos da 
•auna v do Hos Sanclorum das cones evtrangdras.

Sua exccllencia parecia, por tai modo, consagrar-sc de- 
linitivamenic pcl.i sua vocação ao oilicio de duque J’A-
tila e de ____________________
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O mesmo sr. Hintzc principia porem asora a botar pa­
rente'. exatamente cnm a mesma tertilidade com que 
m> mee passado botou veneras. De S. Mipuel escrevem so­
bre cite assumpto ao Correio da P^oiie as seguintes, li­
nhas ;

- X  úmilia Hintze vae-sc «arranjando‘1 uitimamente 
foram anichados: o Manuel Rebello. em chefe de traba­
lhos braçaes e as lilhas não sei em que padroado, cad.t 
uma íáo tres' com 2,'Kooors. mensaes; o dr. Teves Adáo. 
tio do ministro, em secretario gerai, aqui; o dr. Moreira, 
genro d'âquellc, em administrador d'este concelho, e o 
Hintze, primo do ministró, em escrivão interprete da es­
tação de saude. Que eu .saiba só estão por empregar o ve­
lho Hintze e o I.eopoldo Chaves, aquelle tio c este sogro 
do ministro, o primeiro p®r ser inglez. o segundo por­
que. por causa da lallencia. anda homisiado.»

Ora, francamente, parece-nos que isto se não pode com 
justiça admittir.

É demais o pretender ser simultaneamente —  já pelas 
condecorações no continente, já pelo parentesco alem dos 
mares —  o duque d Avilla do reino c. cumulativamente. o 
conselheiro Bazorra das ilhas adjacentes !

Das duas coisas, uma ; ou Bolama d’aquein ou Basorra 
d'alem-mar I

Passa róra que é judeu, sc quer tudo !
Bazorra tinha- é certo- - duzentos bicos de parentes, 

adehercntes c aílins aos comedouros do orçamento : mas 
não tinha bico nenhum de volátil heraldkio ao seu peito.

Bolama tinha toda a hicharia honorifica, desde os uni- 
cornes das índias até os serafins dos espaço.s, dissiminada 
em aclimatação por toda a supérlicie do seu corpo, desde 
a gola até os quartos trazeiros da farda ; mas como carní­
voro familiar contentava-sc apenas com o luxo de um 
sobrinho.

Só este sujeitinho. Hintz Ribeiro, accunnila tudo.
Começou pior ser apenas uma cisterna de melancolia. 

Depois apparece-nos na forma de poço Jê distincçóes ho­
norificas .Agora, á ultima hora, sae-se-nos uma torre de 
parentes.

Que tal está creança! !

«/

V-

0 conselheiro .\rrob.vs acaba de passar á classe de pa- 
tricio, tomando asuuin ii.t cainarj dos próceres.

Pelo brilho do seu nome. pelas elegâncias de seu espi­
rito, pela graça das suas formas, pela finura das suas ala- 
tties e pela delicadesa do seu perfil, ha muito tempo que 
esta joia estava pedindo para sor engastada na corôa da 
aristocracia portugueza.

Como plebeus, saudosamente privados da parceria do 
grande homem, hoje fidalgo c grande do reino, pedimos 
que o seu chapéu de chuva seja depositado no museu 
nacional.

Para o século que vem os nossos netos, considerando essa 
rcliquia dirão : Aqui está o guarda chuva com que o no­
bre tronco dos Arrobas foi á conquista do santo sepul- 
clirn. acompanhado peio fogoso Antunes e pelo intrépido 
berreira, cavallciros da alada policia civil, por cUe capi­
taneada! tjuc fidalgo! que govern.idor! que dentista!

- -  '«>,

vV.'

Ayuntamiento de Madrid



O iR lA

O ju iz o ||a s a c o s

l l

-".t*

k\.1

■ ‘: c
K *-'!
r̂»- ■

. /

/ . ,
^ í í

■  '* I Fm presença dos pi

•V'?,

í\ - ,  J . - - Í  -
\\ ^ * :  -

.6

Tnndade, á espera de i 
reMio logar d'cUes, nc 
blico

A Assodação Come 
d'es;c espcctaculo pre 
cos.

|p«f

DO theatro 
outros me)h(V

tença gerai do pu>

fim i  trísleea 
final dos casa- •*ú •>.

0 Janliiu ilA S. Svl>3Stiio da Pe. 
ilri.-ira lut uimlrií^-ula suUa<]iieDta 
ao twilu. f* '

O sr. Henrique Bumay será o anjo encarregado de tan­
ger para esse fim a respcctiva trombeta, com varíaçfies da Sousa 
Atoco/íe, no vale da Trindade. “  *cha ns

I Os paletots forrados de seda serfio collocados á máo
bmará a prcãdencia, para a qual PVancisco Chamiço. Os paletots de forro ba
piaitado pelo seu appellido. collocados i  esquerda dc s. ex.*

,1'

Em seguida os dírectores da Associação Commercial 
soprarão todos os casacos e encbel-os-hão exactamenie 
como se tivessem gente dentro.
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O>nvi<l<xloa <|uo (ornm au liailn 
euul rtupen dii dois l.ic-os toIu * 
rsui >1» loile eoiu iiiu tiieo su e 
MU 1'h.ii-.1 :--|itiim.. Aivirarsf a 
iiui'm aelioa os <-Ii;'p<-ui CUlB o 
liieo que d(».sppirocBU.

A  cada casaco par de calças, uns
sapatos, um chapesS*^*’

C4a _ ^

O

dc beneficiados por tal arte os casacos serão 
sentados em cadeiras, e ficarão i  disposição da Associa­
ção Commercial, da Associação dos Jcnmalistas c do g >  
vemo, sendo requisitados por cscripto dc $ousa do l  lsier 
sempre que se tomem necessários á causa publica ou 
seja para figurarem como deputados da maioria na ca- 
m ara: ou seja para fazerem de accionistas nas assemMess 
gcracs do Banco Ultramarino, do Lusitano ou do Lisboa 
& Açort5;

VN

A
Hút grelifies^au.— • qacnt 

m Ikmi no U ila do S. S<')>iutiia 
cta Pnirrira un |alrto( da %eatir 
(k‘lM pHp qno aJi m  mrsTioo. 
Sjsnae* pamealtreB ; Ksta |«1mm  
<1* peiu nioie de eaiçu.

r
#1 \ j
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ou seja p a r a *  .* ouvintea na 
sociedade dos escriptor^| * «lura de cocnpo- 
.sições poéticas ou drar

J
Pe-Udo. A' pesoua quo lavou d<> 

bule <le S. Scliastiio da Pedn.-iri 
uin pali-tOMiiho alvadio, au mau 
luo, rogi>-<« o rapacial oliaeqaio 
de o ir anaimeme pa^ar au Nu- 
usi eUribaba, a quem vila aa eatá 
a dever ba tres aanoa.
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NOTICIAS DE VILl.A VIÇOSA
T J.I.EõftAMMAS DA CíMtTE AO -D u w o  DE NoTIClAS

I

Meu Eduardo. .Aqui [los achamos toJn> em jubiloso con- 
u\io : príncipes, aulícos c '«adov.

Trouxemo». como Je\esaaber. o rei de Kispanin para 
dançar e .Macarío para tocar piano. Grande animaçjo nos 
bailados, devida principalmcntc a Affonso XII c ,i .Maca- 
rio I.

I>ir-se-hia que a divina providencia <'a\oreccii com o 
mesmo toque d.t sua graça estes dois eleitos vio Senho.', 
dando a um pelas pernas o qu<? deu ao nutro pela» m. ON ;

No momento em que te indcr,.%so csias linhas elle  ̂ '•c 
estáo desunhando ambos na porlia da polka. um pelo.i 
membros apprehensores, tangendo ;’s tvclas: o outro pe­
los membros locomotore» sapateando o soivrado. Rcíerin- 
do-se a este glorioso certamen. o chronista Ja viagem Jo 
rei eatholico acaba de exbarar no tomo dos scus annaes 
este inspirado trocadilho : o negro tocou como um prín­
cipe. o príncipe bailou coma um negro :

/ ,/\

II

Meu Eduardo. Realisou-se a primeira caçada, sendo a 
balida feita por um dcstacumcnio dc cavaliaria. Os caça­
dores apanharam tres veados. Os veados apanharam seis 
soldados de cavaliaria.

Reina grande animação c cnihusiasmo de parte a parte.
Tempo frio e quantos desagasalliados. Fazem-se brilhan­

tes projectos de bronchites para ámanhá.
Proposta vantajosa a .Macarío para acompanhar para 

Madnd a corte dc Castella na qualidade de pianista capti- 
vo. tomado aos mouros.

Resposta negativa dc .Nlacarío por meio de uma etpres- 
siv.t contrandança.

1 -

k~i

111

Meu Eduardo. Rei .'e Hispanba partiu hontem para os 
sciH reinos depois dc uma despedida commovenie. cm que 
os dois soberanos, pungidos pela saudade e peio deliuxo. de­
ram um no outro dois oscidos c um espirro, no qual al« 
guns quizeram \eruma allusáo a Macarío. Este protestou 
por me;o da esccuçáo. respeitosa mas lirme. de uma qua­
drilha dc Janceiros

H

IV

'leu  Eduarejo. Constipação geral na côrte e seu séquito 
'ulicos tossem roufenhos e cavernosos por todos os can­

tos d este historico solar.
Na contada ha quasi tanto fno c tanto vento como nos 

apartamentos interiores do palacin. ou\indo-sc ao longe, 
ntravez Jas espessuras da mala. herrarem os veados com 
dòres de dentes

-

Infante, com um cobertor de papa cm cada pé, uma 
bainha dc flanella no seu estoque de condestavcl, c um 
bahu de rebuçados peitoraes debaixo do braço, percorre 
as casas gemebundo c cuspinhoso.
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Duzentas pallinhas, pastoreadas por uraa força de caval­
garia c pelo administrador do conceltio. estão pondo de 
dia e de noite para as pemmadas da corte.

Esta noite toda a comitiva licou de pé. porque foi pre­
ciso juntar todas as camas umas ás outras e coser uns 
aos outros todos os cobertores para dar um suadouro ao 
conselheiro Nazaretb.

Espera-se um comboyo extraordinário trazendo Franco 
de Belem com todos o-, xaropes que tiver disponíveis.

^ !í .r ,  AfcX

V

Macario ha dois dias que não apparece. Tem-se conser­
vado encerrado dentro do piano a espectorar mazurcas. 
Tres vezes por dia o almoxarife applica-lhe cataplasmas 
de mostarda aos pedaes e despeja-ihe cosimentos de tíòr 
de tilia e chá.s de limão pelas cordas abaixo. Visitei-o ha 
pouco : tinha as tecias peladas.

Que a divina providencia se amerccie da côrte e da 
dynastia 1 Deus salve MacaHo I Deus sahe o rei'

(_

ASSEMBLÉA GERAL DOS ESCRIPTORES PÚBLICOS

7^

l i l ^ è '

„ : . c \

A x  sT') é.

T

Os que foram ao Iiiiich e os que não foram ao limcli: interpellação dos magros aos pordos.
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Este pMlosopho e a mais 
preciosa das dadivas que 8 
cidade do Porto podia otrc- 
recer á communi Jade huma­
na, dehaixo da fúriria dc de­
putado da maioria.

•Apenas aberta a Gamara 
0 varúo disserto, que pare­
ce trazer a mala cheia de 
philosophia e de joco.sidade, 
começ.i por propõr que se 
crie uma caixa de pensões 
para os i>i'crarios impossibili­
tados de trabalhar.

Esta medida não podia dei­
xar d., l erccer a maior, ac- 
ceitação a um coverno tão 
provieio de caixas como .sem­
pre ha sido o nosso. Joaquim 
—  querendo porem ir maLs 
lonce eki que os estadistas 
que Cl teem precedido na crea- 
cáo de' caixas, nas quaes. des­
de a chamada arca do thesou- 
ro atd á caixa do rape de 
cada um, nunca o uoverno 
pensou cm metter Jentro o 
que quer que fosse.--propoz/ 
que na caixa nova se mei- 
tesse dinheiro !

Para este fim Joaquim An- 
tonio alviiia a crcacao de um 
novo imposto: Todo aquelie 
que d’hora avante quizer vo­
tar, esportular-sc-ha para esse 
tim com tres mil réis dc ache­
go para a caixa sobre qite 
repoesa a proposta do socia­
lista poitucnse.

3ijooo réis é, pouco mais ou 
menos, o que os eleitores ha- 
rateiros costumavam até hoje 
pedir para ir á urna; ima^p- 
nem que são aicora cUes os 
que vao pacar cm vez dc re­
ceber para ter essa estopada; 
e calculem quem ci que se me­
xerá du casa para as eleições 
que \ em !

Joaquim Antonio era cha- 
peUeiro antes de ser pbiloso- 
pho: c o que mais nos admi­
ra e a confiança risonha em 
que elle parece achar-se de 
que podcr.í voltar a fazer cha- 
péos loj?o que cesse de fazer 
leis. N ao; quem deita pela 
própria cabeça fóra uma a'es- 
sas, nao tem direito a esperar 
jamais que lhe tomem a ser 
confiadas as cabeças dos ou­
tros- Quem Sc estâ rindo com 
mais gosto das leis de Joaquim 
não s."i) os outros legislado­
res, s'-!' os outros chapetiei- 
ros. Porque eleílorc.s parr 
deputado ainda ellc [■ ' .•■ .■ râ 
t" r » ter .alguns; freĵ up- 
zes pa .1 vhapéos e que nao!

í A
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